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da PUC-SP, no câmpus de Sorocaba, te, Timidamente, por iniciativa pessoal o CA. Foi oferecido a elas um espaço
relataram ao PUCviva as condições de docentes e contribuição da Unicamp. existente na cobertura do prédio do
de estudo oferecidas pela universida- Por outro lado, a professora Maria CCMB, junto à caixa-d'água, mas,
de. Os estudantes falaram sobre as Luíza Guedes, da Vice-Reitoria Aca- segundo as estudantes, sem condições
condições acadêmicas e de convivên- dêmica, informa que tanto os proble- de uso imediato.
cia no câmpus. mas da Biblioteca como os outros re- A outra solução encontrada foi pro-

Como tem sido divulgado pelaRei- lativos às questões acadêmicas estão curar o Centro Acadêmico Vital Bra-
toria, está em andamento um processo sendo tratados globalmente, apartir de sil, dos alunos da Faculdade de Medi-
de integração do câmpus do Centro de um levantamento que vem sendo rea- cina, e solicitar um espaço nas instala-
Ciências Médicas e Biológicas lizado, e que envolve a reorganização ções daquele CA. De acordo com os
(CCMB) com os outros câmpus da acadêmica do CCMB. representantes do Mapinguari, o Vital
universidade em São Paulo. Por sua Brasil aceitou a proposta e os alunos,
vez, as associações dos professores e inclusive do curso de Enfermagem,
dos funcionários vêm realizando ações acreditam no início de um diálogo per-
conjuntas, visando atender interesses manente entre os estudantes dos três
específicos. No caso dos professores, cursos visando a integração e a reali-
existe uma proposta de fusão das as- O nome do CA é uma homenagem zação de atividades conjuntas. Uma
sociações do CCMB e da PUC-SP. a um preguiça gigante que suposta- proposta de integração em atividades

É nesse contexto que os alunos de mente ainda vive na Amazônia, só que acadêmicas já foi colocada no Cecom
Biologia colocaram os problemas que nunca foi encontrado. O CA Ma- pela aluna Sheila Siedler,de Enferma-
estão enfrentando. Os alunos de Bio- pinguari existe há dois anos, a Faculda- gem, como informamos na edição an-
logia reclamam da falta de acervo na de de Biologia, há sete. Há algum terior. A Enfermagem enfrenta os
Biblioteca que atenda às necessidades tempo, as alunas Joana, Gael, Kátia e mesmos problemas da Biologia e estão
da área de estudo. Afirmam que os outros, têm realizado gestões junto à procurando soluções em conjunto.
poucos livros existentes são disputa- c::: c::> N S E L H c::> S
dos pelos estudantes. A bibliografia é C ' --
escassa, a ponto de alguns professores OOSUO discutira o Plano Academico
sugerirem que procurem pelos livros
em outras universidades, como a uSP
e a Unicamp.

"Eu quero fazer um trabalho sobre
tartaruga da água doce e não tem nada
sobre tartarugas na Biblioteca", colo-
ca Cristiano, que cursa o segundo ano
de Biologia. As reclamações não se
resumem às condições oferecidas pela
Biblioteca.

As alunas Joana, Gael,Kátia, todas
do curso de Biologia, vão enumerando
os problemas: os laboratórios são anti-
gos' os equipamentos são velhos e
insuficientes. Uma aluna lembra que
em seu material de divulgação do ves-
tibular, a PUC inclui a pesquisa de
campo para os estudantes. No entan-
to, os alunos têm a maior dificuldade
para conseguir que a universidade co-
loque um ônibus para a viagem dos
estudantes para a realização da pes-
quisa de campo. As viagens são ban-
cadas pelos próprios alunos.

O esforço de alguns professores
contribui para que os estudantes não
fiquem totalmente sem material de es-
tudo. O exemplo citado é o museu de
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U vice-reitora acadêmica, Sueli
Marquesi, apresentou o Plano Aca-
dêmico Trienal na sessão do Consun
realizada dia 30 de setembro. Na
próxima sessão ordinária do conse-
lho, terá inicio a discussão das linhas
gerais a serem implementadas na
universidade.

"O plano é um retrato da universi-
dade. Nós temos núcleos de excelên-
cia, mas temos de ter a coragem de

.1

admitir que também temos problemas,"
afirmou o reitor, professor Antônio
Carlos Ronca, referindo-se ao traba-
lho do Cepe que, segundo ele, foi um
processo muito rico. O reitor acres-
centou que, a partir desse plano, a
universidade tem condições de estabe-
lecer as suas políticas. A sessão do
conselho foi tomada quase que total-
mente pela apresentação do plano aca-
dêmico.•
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Duas chapas concorrem à
representação nos conselhos

~os próximos dias 13, 14 e
15/1O acontecem as eleições para
os representantes dos funcioná-
rios administrativos no Conselho
Universitário (Consun) eno Con-
selho de Administração e Finan-
ças (CAF). Duas chapas inscreve-
ram-se na AFAPUC e prometem
uma disputa concorrida para o
pleito. A Chapa 1, formada basi-
camente pelos atuais represen-
tantes administrativos, pretende
reforçar as relações democráti-
cas na universidade por meio dos
órgãos colegiados, garantindo a
participação dos funcionários nos
processos decisórios da PUC. A
experiência dos atuais represen-

tantes nos órgãos colegiados é
vista pela chapa 1 como um fator
positivo, que permite um maior
envolvimento com as questões
fundamentais dauniversidade. Os
integrantes da Chapa 1 avaliam
como positivo o surgimento de
outra chapa pois isso leva a um
maior envolvimento de pessoas
com o processo decisório.

Já aChapa 2, que, em suamaio-
ria, é composta por funcionários
dos setores ligados às finanças da
universidade, defende uma mai-
or participação dos funcionári-
os nas decisões dá universidade
e, embora não discordando po-
liticamente dos princípios da

Chapa 1, quer que as informa-
ções dos representantes de fun-
cionários sejam mais acessíveis
a todos os funcionários da uni-
versidade.

Para os funcionários da chapa
o fato de a maioria dos integran-
tes pertencer à área frnanceira
constitui um ponto positivo, já
que esses funcionários conhecem
melhor os números da PUC e
podem dizer, com maiorproprie-
dade, se o que é discutido nos
conselhos condiz com a realida-
dedaPUC.

Abaixo publicamos um quadro
com os nomes dos integrantes de
cada uma das chapas.

Carla Cristina Divino
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Vilma A. Grilli
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A PDe e a crise: riscos e
oportunidades

Adhemar Apparecido De Caroli e Jason Tadeu Borba

contexto econômico que envolve hoje a nossa
comunidade é de grave crise. Propagandeado
inicialmente como um fenômeno que atingiria
apenas as economias emergentes, agora já des-
ponta nos mercados centrais. Os posicionamentos
dos organismos internacionais vão assumindo um
tom cada vez mais grave. Aquilo que era otimis-
mo - com ares de ufanismo - de repente passou
a ser preocupação.

O fim da "globalização", ou pelo menos de
algumas de suas ilusões, vai certamente colocar
desafios gigantescos para quem tem a respon-
sabilidade de formular, refletire implementar
estratégias institucionais.

A crise, embora sempre sofrida, deve ser
encarada como mais uma oportunidade para re-
ver planos, criar alternativas, transformar-se e
desenvolver-se.

Apesar das análises oficiais preliminares,
a economia brasileira será fortemente atingi-
da pela crise. Como um efeito dominó inter-
nacional, a turbulência está envolvendo
gradativamente todos os setores da nossa eco-
nomia. Reflexos disso são o forte recuo dos
investimentos e o aumento dramático do de-
semprego. São cada vez mais claros os sinais
de persistente queda da atividade econômica
desde meados do primeiro semestre.

Em agosto e setembro, as tendências
recessivas agravaram-se mais ainda. Os efeitos
cumulativos da adoção de opções muito discutí-
veis no campo da política econômica, somados
ao contexto internacional, formam um quadro
dramático.

Toma-se cada vez mais plausível o fim do
"Plano Real". E o cenário desenhado aponta para
um quadro caótico, com uma transição que pode
não ser gradual.

Volta inelutável da inflação, instabilidade cam-
bial, recrudescimento do movimento social e sin-
dical e, até, fragilização das condições de
governabilidade, cenários insólitos e distantes nos
últimos quatro anos, hoje estão de volta à pauta
das discussões.

Nesse ambiente econômico, os investidores
- internos e externos - perdem a confiança nos
títulos públicos, o que provocará uma "fuga do
over-night" para bens, principalmente para o
dólar, obrigando o governo a adotar medidas drás-
ticas de moratória interna e externa.

Outrora distante, esse panorama econômico
passa a integrar, necessariamente, as formula-
ções responsáveis de estratégias. A PUC-SP não
é uma ilha. Deve portanto, antecipar-se e plane-
jar-se diante das incertezas do futuro.

A instabilidade nos horizontes e o
desaquecimento atual afetam a Instituição tanto
no que toca à receita gerada por serviços de
ensino ao público (na graduação, extensão e pós-
graduação), como àquela que provém dos servi-
ços que presta aos organismos públicos e priva-
dos. Para agravar ainda mais esse quadro, os
financiamentos, dos quais dependemos fortemen-
te para equalizar nossos fluxos de caixa, tendem
a ficar cada vez mais caros e seletivos. Isso di-
minui sensivelmente as margens de manobra da
gestão financeira da Universidade.

Num cenário também problemático vivido em
período anterior - Collor e Plano Real- quando
a política nacional de educação implementou
uma diretriz profundamente privatizante e
excludente, a PUC-SP tomou uma série de me-
didas para manter-se fiel à sua tradicional linha
de atuação institucional.

A PUC-SP soube aproveitar as oportunida-
des do contexto, ampliando a qualidade do ensi-
no e demais serviços que presta à comunidade.
Mesmo com as dificuldades crescentes de en-
tão, optou-se pela valorização quantitativa e qua-
litativa do quadro de professores e funcionários,
e realizou-se investimentos de manutenção e
modernização em todas as áreas.

Isso proporcionou condições internas à PU C-
SP para, mais uma vez, oferecer-se à sociedade
como exemplo de autogestão democrática e de
ambiente de debate e reflexão dos grandes te-
mas, mantendo-se como um dos pontos de refe-
rência nacional e internacional.

Como um dos valores máximos da nossa exis-
tência acadêmica e institucional, a autonomia
universitária - mantida historicamente e no quo-
tidiano de nossas atividades - deverá ser nova-
mente exercitada em mais um momento crucial
que se avizinha, constituindo-se num dos pilares
da Instituição.

Adhemar Apparecido De Caroli, professor da
FEA, é vice-reitor administrativo
Jason Tadeu Barba, professor da FEA, é As-
sessor da Vice-Reitoria Administrativa
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Prévias mobilizaram estudantes
.:eJepois de meses de pouca agi-

tação, em um período pré-eleitoral
em que adiscussão política quase não
se fez sentir, auniversidade viveu, na
última semana antes das eleições, al-
guns dias que fizeram lembrar que
estávamos às vésperas de escolher
um novo presidente da República.
Duas prévias mobilizaram o câmpus
Monte Alegre, colhendo a opinião
dos estudantes sobre os candidatos
de sua preferência. Para surpresa de
muitos puquianos, as duas pesquisas
constataram avitória dos candidatos
govemistasFernandoHenrique Car-
doso eMário Covas para presidente
da República e govemadordoEstado
de São Paulo, respectivamente.

Os alunos doprimeiro ano dejor-
nalismo, que editam o Jornal doFoca,
fizeram umapesquisaextensa, ouvin-
do cerca de 1400 estudantes de 30
cursos da universidade (10% do uni-
verso). Os resultados finais indicaram
uma vantagem para FHC com 58%
dos votos, contra 21% de Lula e 5%
de Ciro Gomes. Os outros candida-

tos receberam cerca de 1% dos vo-
tos. Para governador apesquisaapon-
tou Mário Covas com 38%, Marta
Suplicycom23%,PauloMalufcom
10% e Rossi com 6%.

Embora não tivesem sido divul-
gados os resultados finais, a outra
pesquisa, realizada pelo CA 22 de
agosto constatava, até o fechamen-
to da nossa edição, um resultado
próximo ao levantamento dos alu-
nos dejornalismo, tanto para presi-
dente como para governador. Os
alunos da Faculdade de Direito
constataram uma alta aprovação ao
candiato ao senado do PT, Eduardo
Suplicy e para deputado estudal e
federal os mais votados foram Ma-
ria Lucia Prandi e José Genoino,
ambos do P'I',

Comentando os resultados dapes-
quisano JornaldoFoca,Marta Suplicy
mostrou-se surpresa pois "não tem
sido assim em outras pesquisas. Por
que a PUC virou tão reacionária?". Já
o candidato Mário Covas atribui seu
bom desempenho ao fato de que "os

jovens, sobretudo na universidade,
são mais inteligentes, preparados e
identificados coma política". Opresi-
dente do PT e ex-aluno daPUC, José
Dirceu, afinnaque "levando em conta
o que o Fernando Henrique fez com a
educação, o desemprego, o modo
como ele tratou auniversidade, apes-
quisa científica eacrise em que opaís
está, esses dados me deixam estar-
recido".

Internamente, a reação não dei-
xou de ser menos polêmica. Eliana
Pimenta Lima, a Leoa, aluna da FEA
e militante do PT, assim comentou o
resultado: "FHC abandonou a uni-
versidade; Covas fechou escolas. A
PUC tem a mensalidade mais alta
de sua história. Elitização: um pro-
cesso Real". Já Aimberê Maciel,
também aluno da FEA e eleitor de
FHC e Covas constata:"A com-
preensão da realidade econômica
mundial e da necessidade de reajus-
tes internos estão levando os alunos
daPUC asimpatizarem comas ideo-
logias do PSD B".
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Videoteca automatiza atendimento
~ elhoraro atendimento e fa-

cilitar apesquisa." Assim a coordena-
dorada Videoteca, Ana Salles, defi-
niu a importância do processo de
inforrnatização que está sendo im-
plantado na Biblioteca Central para
automatizaro empréstimo de vídeos,
livros, teses, CDs, periódicos, enfim,
de todo o acervo vinculado ao setor.
A reformapor que passa aBiblioteca
não se restringe ao espaço físico: os
serviços básicos também estão em
transformação.

Na primeira etapa, que começa
nesta segunda- feira, dia 5, as fichas
catalográficas com os títulos da
Videoteca - que eram emprestados
por sistema manual- foram substi-

tuídas por códigos de barras cola-
dos diretamente nas fitas. "Isso im-
pede que o usuário leve uma fita
errada, que tenha sido trocada de
caixa por engano", ressalta Ana
Salles.

Antes ousuário procurava o título
de interesse - da Biblioteca ou da
Videoteca - nos arquivos de aço e
fazia opedido a uma das atendentes,
que verificava se o material estava
disponível consultando as fichas ma-
nualmente. Com onovo sistema, essa
pesquisa será efetuada pelo próprio
computador, que indicará se o título
pode ou não ser emprestado. ''No
próximo ano, as carteirinhas também
terão códigos de barras e será possí-

vel saber se oaluno tem algum débito
com aBiblioteca que o impossibilite
de retirar material", completa Ana. O
novo sistema permite ainda que alu-
nos e funcionários retirem duas fitas
por dois dias e professores, três fitas
por três dias.

A Videoteca da PUC é a maior
videoteca escolar do Brasil, com
aproximadamente três mil títulos, e
seu banco de dados é referência
para muitas escolas e até universida-
des de todo opaís. Seu acervo inclui
documentários, vídeos-arte, pales-
tras, simpósios, seminários, confe-
rências e todas as atividades que
tenham significado histórico, ocorri-
das dentro da PUC.
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TESES
O efeito do ruído na percepção da
fala de indivíduos adultos e idosos,
por Valéria Gibin Duarte. Mostrado em
Fonoaudiologia. Dia 6/10, 9b.
Aspectos de acessibilidade de servi-
ços públicos de saúde no atendimen-
to a crianças portadoras de defici-
ência auditiva, por Nida Renata
Remencius. Mestrado em F onoau-
diologia. Dia 6/10, 9h.
Responsabilidade civil do juiz, por
Giovanni E. Nanni. Mestrado em Di-
reito. Dia 6/10, 10b.
Potencial humano: um diferen-
cial de competítívldade para as
pequenas e médias empresas no
Brasil, por Helio Cesar Oliveira Sil-
va. Mestrado em Administração. Dia
6/10, 15b.
Uma reflexão da terceira idade
como processo de existência social
no município de Campos Goy-
tacazes (RJ), por Ketnen Medeiros
Barretos. Mestrado em Serviço Soci-
al. Dia 6/10, 16b30.
A importância do treinamento na
qualidade de serviços, por Edson
Miura. Mestrado em Administração. Dia
6/10, 15h.
Deficiência auditiva em indivíduos
filhos de casais consangüíneos, por
Luciana De Vitto. Mestrado em Fo-
noaudiologia. Dia 6/10, 20h.
Da legitimidade e da conveniência
da prosão cautelar, por Euclides
Ferreira da Silva Junior. Doutorado
em Direito. Dia 7/10, 9b.
A MPB em movimento: música,
festivais e censura (1965-1969), por
Ramon Casas Vilarino. Mestrado em
História. Dia 7110, 9h.
Liberdade assistida: uma propos-
ta socioeducativa, por Francisca
Silva. Mestrado em Serviço Social.
Dia 7/10, 9h.
Estados alterados de consciência
como instrumento de cura, por
Luiz Leite. Mestrado em Psicolo-
gia. Dia 7/10, 9h.
A produção de sentidos sobre a nor-
ma culta e variáveis lingüísticas
dentro da escola pública, por Suzana
de Carvalho. Mestrado em Fono-
audiologia. Dia 7/10, 14h.
Construção da subjetividade no diá-
logo entre professor e coordena-
dor, por Lília Santos Abreu. Mestrado
em Lingüística. Dia 7/10, 14h.
Futebol e torcidas, por Alexandre
Nicolau Luccas. Mestrado em Psico-
logia Social. Dia 7/10, 14h30.
A ínteração social e o desenvolvi-
mento cognítívo do deficiente men-
tal, por Esther Giacomini Silva.
Mestrado em Psicologia da Educação.
Dia 7/10, 14h.
Sistemas de progressão das penas,

por David Alves Moreira ..Doutorado em
Direito. Dia 8/10, 8b30.
As políticas públicas de atenção à ve-
lhice, por Laura Santos. Mestrado em
Serviço Social. Dia 8/10, 14h.
Marketing estratégico nas unidades
de extensão de universidades priva-
das, por Ubirajara Jachinock. Mestrado
em Administração. Dia 8/10, 15h.
Coisa julgada nas ações coletivas, por
José Orlando Ribeiro Rosário. Mestrado
em Direito. Dia 8/10, 16h.
População de rua, cooperativa de tra-
balho e a construção de uma "cida-
dania", por Paulo Lourenço Domingues
Junior. Mestrado em Administração. Dia
8/10, 16h.
A reparação do dano moral decorren-
te da lesão corporal, por Ronaldo
Andrade. Mestrado em Direito. Dia 8/
10, 17h.
Hereditariedade, destino e fé, por
Ercília Pereira Zilli Tolesano. Mestrado
em Ciências da Religião. Dia 8/1 0, 17h.
Mulheres em movimento: a partici-
pação feminina na luta dos
encortiçados pela cidadania em São
Paulo, por Marisa Altomare Ariente.
Doutorado em Ciências Sociais. Dia 9/
10,9h.
A ação pastoral da Igreja Universal
do Reino de Deus, por Ivo de Oliveira.
Mestrado em Ciências da Religião. Dia
9/10,9h.
Formação profissional para educa-
ção infantil, por Maria Machado.
Doutorado em Psicologia da Educa-
ção. Dia 9/10, 9h.
Tempo da delicadeza, por Valéria do
Carmo Ramos Stefani. Mestrado em Psi-
cologia Clinica. Dia 9/10, 10h.
Gasto federal com assistência social
e suas fontes de funcionamento
(1990-1996), por José Lucas Cordei-
ro. Mestrado em Serviço Social. Dia
9/10, 10h.
Políticas de seleção de professores,
por Luiz Gomes. Mestrado em Educa-
ção. Dia 9110, 14h.
Da antropogeografla do final do sé-
culo XIX aos desafios transdisci-
plinares do final do século XX, Mar-
cos de Carvalho. Doutorado em C. So-
ciais. Dia 9/10, 14h.
A moradia da população pobre e a re-
forma urbana em Santos no final do Sé-
culo XIX, por LuizHenrique Santos Blume.
Mestrado em História. Dia 9/10, 1411.
Mundo contemporâneo e totalita-
rismo, por Telma Regina de Paula Sou-
za. Doutorado em Psicologia Social.
Dia 9/10, 14h.
Como el Uruguay no hay, por Carola
Carbajal. Mestrado em Serviço Social.
Dia 9/10, 14h30.
A escolha do curso de psicologia, por
Alacir Villa Valle Cruces. Mestrado em
Psicologia da Educação. Dia 9/10, 15b.

Sobre a prática clínica: configura-
ções de um modo possível de cui-
dar, por Eliana Massih. Mestrado em
Psicologia Clinica. Dia 9/1 O, 15h30.

SIMPÓSIO
Pensando a Surdez é o tema do 3°
Simpósio sobre Comunicação Derdic
que acontece nestas segunda, terça e
quarta-feiras, sempre a partir das 8h,
no Sesc da Vila Mariana, Rua Pelotas,
1~ 1. O encontro, promovido e orga-
nizado pela Derdic, terá conferênci-
as, mesas-redondas. Informações
fone 549-9488.

PALESTRA
Acontece nesta quinta-feira, dia 8, às
9h, na sala 4C-03, 4° andar do Prédio
Novo, a palestra A Desordem da Nova
Ordem. O encontro, promovido pelo
Programa de Estudos Pós-Graduados
em História e coordenado por Denize
Bemuzzi de Sant' Anna, terá a presen-
ça de Laymert Garcia dos Santos, da
Unicamp.

PÓS-GRADUAÇÃO
Estão abertas a partir desta segunda-
feira, dia 5, até a sexta-feira da próxi-
ma semana, dia 16, as inscrições para
os programas de Pós-Graduação. In-
formações podem ser obtidas na sala
4E-04, 4° andar do Prédio Novo, ou
pelo telefone 3670-8400.

SEMINÁRIO
Reestruturação Produtiva em um Con-
texto de Globalização é o tema do en-
contro promovido pelo Programa de
Estudos Pós-Graduados em Econo-
mia Política nesta terça-feira, dia 6,
às 18h, na sala 4B-12, com a presen-
ça do professor Antonio Corrêa de
Lacerda.

JORNADA
A Diretoria da Faculdade de Direito
promove, a partir desta segunda-fei-
ra, dia 5, até 22/10, a Segunda Jor-
nada de Ciências Penais. Entre os
temas que serão discutidos estão
criminalidade, lavagem de dinheiro,
código de trânsito brasileiro, crimes
do computador e ambientais, tóxi-
cos e criminalidade organizada. As
inscrições são gratuitas e podem ser
feitas na Secretaria da Faculdade de
Direito.

LANÇAMENTO
A Faculdade de Ciências Sociais, os
Programas de Ciências Sociais e His-
tória e a Educ lançam nesta quarta-
feira, dia 7, às 19h, a Revista Mar-
gem n" 7 - Humanidades e Fim de
Século. O lançamento acontece na
Creperia "La Nave Va", Rua Caiubi,
420. Informações pelos telefones
3670-8113 ou 3670-8336.



,

CAr ÁLOGO DE PESQUISA
o Centro de Ciênci-
as Humanas (CCH)
está lançando um
catálogo denomina-
do A Pesquisa em
Ciências Humanas,
contendo informa-
ções sobre as áreas
de concentração,
as linhas de pesqui-
sa e os projetos de
pesquisa das unida-

des que compõem o
CCH. O trabalho
está em processo de
revisão e também
será informatizado.
O catálogo visa a
divulgação do tra-
balho dos pesquisa-
dores do CCH da
PUC-SP. Interessa-
dos no catálogo,
procurar o CCH.

Oito ou Oitenta
Foi lançada a edição extra do jornal laborató-

rio Oito ou Oitenta, do curso de jornalismo, que
repercute e aprofunda o debate em torno da
polêmica entrevista concedida por um extre-
mista de direita na edição anterior do jornal.
Nesta edição, há artigos de professores, estu-
dantes e do jornalista Ben Abraham, que de-
nunciou a reportagem com o neonazista. Há

também um cronograma detalhado de todos os
acontecimentos. A nova edição do Oito ou
Oitenta está à disposição na secretaria da

Comfil, no Corredor da Cardoso de Almeida.

BOLSA ~[Sf'fUfV[L
A Vice-Reitoria Co- as Exatas e Tecnoló-
munitária (Vracom) gicas (CCET)- câm-
convoca todos os pus Marquês de Pa-
alunos da graduação ranaguá - o local a
que tenham bolsa res- comparecer é a Se-
tituível para a inscri- cretaria de Alunos.Em
ção de renovação, Sorocaba, os estu-
que acontece no dantes fazem a inseri-
período de 15 a 22/ ção na sala da Vice-
10. No câmpus Mon- Diretoria Comunitá-
te Alegre os alunos ria. O expediente da
devem procurar o Vracom comunica
Expediente da Vra- que o não cumpri-
com, na sala T-38,tér- mento do prazo impli-
reo do Prédio Velho. ca o cancelamento
No Centro de Ciênci- da bolsa restituível.

Vera Holtz visita PUC
Na sexta-feira da semana retrasada, dia 25/9, a
atriz Vera Holtz (estrela da peça Pérola, de Mauro
Rasi, e de várias novelas globais) visitou o CA
Psico, na Prainha. Vera foi muito simpática, con-
versou com diversos estudantes e posou para
fotos com os alunos de psicologia.

Paulo Freire na Avenida
No próximo sábado,

dia 10, acontece na
quadra da Escola de
Samba Leandro de

, Itaquera a finalíssima
para a escolha do sam-
ba-enredo que irá ho-
menagear o professor
Paulo Freire. Já está
definido que Eliana de
Lima irá puxar o samba
na avenida no próximo
carnaval. Umônibus vai
sair da PUC, às 21h30
de sábado, levando os
foliões que quiserem
assistir a decisão.

E, por falar em Pau-

10 Freire, o Centro de
Vivência Comunitária
(CVC)e o Departamen-
to de Educação Física
estão organizando o 10

Torneio Paulo Freire
de Futsal, motivados
pela visão do educa-
dor de estímulo à prá-
tica da convivênci'a
dentro da pluralidade.
As inscrições podem
ser feitas a partir des-
ta segunda, dia 5, até a
próxima quinta-feira,
dia 15, no CVC, sala S-
08, subsolo do Prédio
Novo.

Alexandre
Faleceu na quarta-feira da semana passada,
dia 30/9, Alexandre Martins Canhadas,

funcionário do Centro de Vivência
Comunitária (CVC) e filho de Cleide Martins
Canhadas, do expediente da Vracom. No
próximo dia 6/10, terça-feira, acontecerá, na

Capela da PUC, uma celebração religiosa pela
passagem do sétimo dia da morte de Alexandre.
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